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FI-FGTS tem chamada de R$ 4,85 bi
para projetos de infraestrutura

Juros do cheque especial e do
cartão de crédito caem em maio
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Número de empresas no país
 caiu 1,3%, mostra IBGE

Edson Fachin diz que
dissenso na segunda turma

do STF é natural

Esporte
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Comercial
Compra:   3,87
Venda:       3,87

Turismo
Compra:   3,72
Venda:       4,03

Compra:   4,46
Venda:       4,46

Compra: 142,97
Venda:     172,48

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

13º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Liga das Nações Feminina:
Brasil estreia na Fase Final

contra a Holanda
A seleção brasileira femini-

na de vôlei começará, nesta quin-
ta-feira (28), a caminhada na Fase
Final da Liga das Nações 2018.
O time do treinador José Rober-
to Guimarães jogará com a Ho-
landa às 8h15 (Horário de Bra-
sília), no Nanjing Olympic
Sports Centre, em Nanjing, na
China. O SporTV 3 transmitirá
ao vivo. Na Fase Final, as cinco
seleções melhores classificadas
na etapa classificatória (Estados
Unidos, Sérvia, Brasil, Holanda
e Turquia) e a China (país sede)
foram divididas em dois grupos
de três.                        Página 8 Brasil durante a fase de classificação
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Atletas brasileiros que
participam do Camping In-
ternacional de Treinamento
e de Competição na Europa,
promovido pela Confedera-
ção Brasileira de Atletismo
(CBAt) pelo Programa Cai-
xa de Campings 2018, com

Juliana Campos bate
recorde brasileiro

sub-23 do salto com vara
apoio do Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB), con-
seguiram bons resultados
na terça-feira (26), no V
Troféu de Castellón – Me-
morial José Antonio Can-
sino, em Castellón, na Es-
panha.                      Página 8

Seleção Brasileira
vence a Sérvia por

2 a 0 e está nas oitavas

Brasil comemora o 1º gol
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Que venham as oitavas de fi-
nal! A Seleção Brasileira avançou
na Copa do Mundo FIFA 2018 ao
vencer a Sérvia por 2 a 0 na quar-
ta-feira (27), no Spartak Stadium,
em Moscou. A equipe comanda-
da por Tite dominou a partida
contra os sérvios, marcou bem e
garantiu vaga na próxima fase
ocupando o primeiro lugar do
Grupo E do Mundial.

Com sete pontos e quatro
gols de saldo, o Brasil avançou
às oitavas de final na liderança
do Grupo E. O segundo coloca-
do é a Suíça, com cinco, que em-
patou em 2 a 2 com a Costa Rica
nesta quarta. Com os resultados,
a Seleção enfrentará o México
na próxima fase. O jogo será
na segunda-feira (2), às 11h (de
Brasília), em Samara.

Sofia Mulanovich vence o
QS 1000 de Ballito na África

dada da primeira etapa com pon-
tuação máxima do WSL Quali-
fying Series em 2018. Com a
classificação do baiano Bino
Lopes, o paulista Hizunomê Bet-
tero e o paranaense Peterson
Crisanto, o Brasil segue com
quinze concorrentes ao título na
África do Sul. Também na quar-
ta-feira foi finalizada a etapa
feminina do QS 1000 com vi-
tória da peruana Sofia Mulano-
vich sobre a australiana Phili-
ppa Anderson. A campeã mundi-
al de 2004 foi a única participan-
te da América do Sul no Ballito
Pro e venceu todas as cinco ba-
terias que disputou em Willard
Beach.                          Página 8

Sofia Mulanovich (PER)

O QS 10000 Ballito Pro
fechou a segunda fase na quar-

ta-feira com mais três brasilei-
ros avançando para a terceira ro-
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Portugal e Brasil
assinam acordo
de cooperação

bilateral

Brasil e Portugal assinaram
na quarta-feira (27), em Lis-
boa, um acordo para incremen-
tar a cooperação em inovação
entre os dois países. Com o ob-
jetivo de fortalecer o desenvol-
vimento econômico e social
de ambos os países, o minis-
tro da Indústria, Comércio Ex-
terior e Serviços (MDIC),
Marcos Jorge, e o ministro da
Economia de Portugal, Manu-
el Caldeira Cabral, assinaram o
documento.

O ministro brasileiro, Mar-
cos Jorge, conversou com a
Agência Brasil e disse que a re-
lação de intercâmbio entre
Portugal e Brasil já propi-
ciou trocas de conhecimen-
to, principalmente por meio
das experiências portuguesas
com startups e a chamada in-
dústria 4.0 e que o acordo
assinado hoje vai contribuir
com o aprofundamento dessas
trocas.                          Página 3

 Republicanos
e democratas

se unem
contra política

migratória
de Trump

Com 301 a favor da rejei-
ção e 121 contra, a Câmara
dos Representantes dos Es-
tados Unidos derrubou  na
quarta-feira (27) a proposta
de lei migratória do governo
do presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump. A vota-
ção uniu republicanos, do
partido de Trump, e demo-
cratas, que fazem oposição
ao governo.                 Página 3
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Ministro  do STF Edson Fachin disse que juízes não tem
ideologia para julgar os processos a favor ou contra qualquer
uma das partes e que “convicções pessoais ficam para o lado
de fora da porta da sala de julgamento

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e relator dos
processos da Operação Lava Jato

Edson Fachin disse  na quarta-
feira (27) que o dissenso entre
os integrantes da Segunda Turma

da Corte é natural. Ao chegar na
quarta-feira,  para sessão do Su-
premo, Fachin também disse que
não julga com suas convicções
pessoais.

Na sessão de terça-feira, da
Segunda Turma, o ministro foi
voto vencido nos julgamentos
em que foi determinada a soltu-
ra do ex-ministro José Dirceu,
do ex-tesoureiro do PP João
Claudio Genú e na decisão que
arquivou a ação penal aberta pela
Justiça de São Paulo para inves-
tigar o deputado estadual Fernan-
do Capez (PSDB-SP).

O relator da Lava Jato afirmou
que juízes não tem ideologia para
julgar os processos a favor ou
contra qualquer uma das partes e
que “convicções pessoais ficam
para o lado de fora da porta da sala
de julgamento”.              Página 4
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O número de empresas ati-
vas no país em 31 de dezem-
bro de 2016 chegou a 5,05
milhões, 1,3% a menos do
que no mesmo período do
ano anterior (5,11 milhões).
Já o total de pessoal ocupa-
do nessas empresas caiu 4%
nesse mesmo tipo de compa-
ração, ao passar de 53,54 mi-
lhões em 2015 para 51,41 mi-
lhões em 2016.

O pessoal assalariado caiu
4,4%, de 46,56 milhões para
44,52 milhões. O percentual de

proprietários e sócios de em-
presas recuou 1,3%, de 6,98
milhões para 6,89 milhões.

O total de salários e remu-
nerações em 2016 ficou em R$
1,61 trilhão, 3% abaixo do R$
1,66 trilhão do ano anterior.
O único indicador que apre-
sentou crescimento foi o item
média mensal  de salários e
outras remunerações, que
cresceu 0,7% em termos re-
ais, de R$ 2.643,56 para R$
2.661,18 (ou três salários mí-
nimos).                   Página 3

Curso de Doulas Voluntárias
dirigido aos hospitais

municipais de São Paulo

Moreira Franco diz que
investidores estão confiantes

no mercado de energia

Página 4

Ministro envia pedido de
anulação da delação da J&F

ao plenário do STF

Petrobras anuncia aumento
de 1,3% no preço da

gasolina nas refinarias



SPTrans prorroga prazo para
estudantes atualizarem seu cadastro
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Milton Leite (DEM), virtual vice-pre-
feito de São Paulo, ‘matou no peito e baixou a bola’ jurídica ao
reenquadrar a Casa aos questionamentos do Ministério Público
(SP), sobre com quem, como e a que custo os colegas tocarão
seus gabinetes.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Mais jovem [38] prefeito da história, Bruno (PSDB) “sendo
Covas” dá prioridade [diretrizes orçamentárias 2019] pra Câma-
ra paulistana e Tribunal de Contas. “Sendo Covas” diz respeito à
história do avô Mario, prefeito (PMDB) de 1983 a 1985, antes
da volta das diretas.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Conforme antecipamos, o deputado Capez (PSDB), ex-pre-
sidente da ALESP, seria candidato pra Câmara Federal, ‘vomitan-
do’ nos inimigos internos “nunca ter tomado um gole da ‘laranja-
da’ na merenda escolar”. Na prática, trancamento via Supremo é
absolvição.      

G O V E R N O  ( S P ) 

Indicação de Paulo Bicudo pra Delegacia Geral resgata o
PMDB [voltou a ser MDB] do então governador Fleury e do atual
Presidente Temer [Secretário da Segurança Pública de Fleury
entre 1993 e 1994]. Bicudo foi DG neste período. Isto pode trazer
Skaf pra um  2º turno ?    

J U S T I Ç A S

Com 3 mulheres e 1 preto, os juízes da Suprema Corte [EUA
- desde 1789] invejam mas não confessam os colegas do Supre-
mo Tribunal brasileiro. Mesmo representando Republicanos e
Democratas, os 9 de lá ainda são ‘da planície’ em relação aos
nossos 11 olimpianos.           

P A R T I D O S 

Conforme antecipamos em 2016, o ex-cronista esportivo e
comunicador Datena não disputou a prefeitura paulistana [desfi-
liou-se do PT pra filiar-se ao então PP]. Em 2018, antecipamos
que só seria candidato ao Senado num partido bem maior que
o PRP. Deu DEM (ex-PFL).   

H I S T Ó R I A S        

Desde a 1ª Copa do Mundo [Uruguay - 1930], a extinta CBD
[hoje CBF] passou por dirigentes amadores até que Havelange foi
tomando pra si conquistas desde 1958, convivendo com inter-
ventores militares até chegar à FIFA em 1974. Em 1994, a sele-
ção do hoje senador ...

 D A

... Romário voltou dos EUA com muita muamba no avião.
Havelange deu a CBF pro ex-genro Teixeira, que afastou-se e ‘pa-
gou pau’ nos EUA pra não ser condenado e preso. Ficou o ex-
presidente da FPF e ex-governador (SP) Marin. Condenado por
corrupções, tá preso nos EUA. ...

P O L Í T I CA 

... Assumiu a CBF o ex-presidente da FPF, Del Nero, mas
por corrupções [seria preso pela Interpol] não podia sair do Bra-
sil. Tá afastado pela também corrompida FIFA [maior que a ONU]
do futebol. Finalmente, condenado e preso tá o ex-governador
(Rio) Cabral, que lesou  ... 

B R A S I L E I R A 

... o Estado via reformas superfaturadas no Maracanã pra Copa
do Mundo em 2014; idem nas obras superfaturadas 
pras Olimpíadas / Rio 2016. Agora é com o time de Tite, que se-
gue medíocre na Copa [Russia 2018]. E o futuro da CBF ? Vai
virar a ’casa’ do eleito Caboclo ?   

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A SPTrans prorrogou para
31 de julho o prazo para os alu-
nos com Bilhete Único Estu-
dante gratuito informem o seu
Número de Identificação Soci-
al (NIS) à empresa para manter
o benefício.

Com a alteração, estudantes
que preencheram autodeclara-
ção de baixa renda no site da SP-
Trans, para solicitar o benefício
da gratuidade tarifária, passam
a ter mais um mês para infor-
mar o NIS no site da SPTrans e
manter seu direito ao benefício.

O prazo, originalmente dia
30 de junho, foi prorrogado
para permitir que os estudantes
que ainda não possuem o seu nú-
mero do NIS possam obtê-lo
durante o período de férias e,
então, comecem o semestre le-
tivo com sua documentação re-
gularizada junto à SPTrans. 

Após esse prazo, o estudan-
te que não tiver comprovado
baixa renda terá o benefício sus-
penso já a partir de agosto e
deverá regularizar sua situação
para voltar a receber suas cotas
gratuitas.

Vale destacar que estudantes
cujo benefício gratuito for sus-
penso não perdem o direito à
compra de cotas de meia-tarifa.

Estudantes de nível superi-
or que possuem a gratuidade
por serem participantes de pro-
gramas como ProUni, Fies,
Cotas Sociais e Bolsa Univer-
sidade já tem direito ao benefí-
cio e não precisam comparecer
aos postos. Estudantes da rede
pública dos ensinos Fundamen-
tal, Médio e técnico profissio-
nalizante também estão isentos.

Como fazer
Para a manutenção da gra-

tuidade, o estudante, ou alguém
que more com ele, com mais 16
anos, deve levar obrigatoria-
mente o CPF ou o Título de
Eleitor originais, além dos do-
cumentos abaixo relacionados
de todas as pessoas que moram
na casa:

RG, CPF, Carteira profissi-
onal, Título de eleitor, Certidão
de nascimento OU certidão de
casamento;

Declaração Escolar de todas

as crianças e adolescentes que
estudam;

Comprovante de residência
com CEP (o mais recente pos-
sível).

Em São Paulo, as entrevistas
são realizadas nos Centros de
Referência de Assistência Social
(CRAS). Para consultar os en-
dereços acesse sptrans.com.br/
cras ou entre em contato através
da Central 156.

Após a entrevista, o CRAS
fornecerá o número do NIS, que
o estudante deverá inserir em
seu cadastro junto à SPTrans
para manter o benefício da gra-
tuidade no transporte público.

Divulgação
As informações foram pu-

blicadas no Jornal do Ônibus
que circulou entre os dias 24 e
30 de abril e novamente na atu-
al edição, entre 12 e 26 de ju-
nho. Nas redes sociais da SP-
Trans foram realizados 102
posts, desde janeiro, chamando
os estudantes a comparecerem
a uma unidade do Cras e regu-

larizarem sua situação.
Além disso, em junho, a SP-

Trans enviou mensagens de tex-
to (SMS) a 130 mil estudantes
que ainda não tinham preenchi-
do seu número do NIS no site
da SPTrans.

Quem deve fazer a autode-
claração

Desde 2015, estudantes de
nível superior ou técnico/
profissionalizante não vincu-
lados ao Prouni, Fies, Escola
da Família ou Cota Social, e
que tenham renda familiar de
até 1,5 salário mínimo per
capta (por pessoa da família),
devem fazer sua autodeclaração
de baixa renda.

O convênio entre a SPTrans
e a Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento
Social (SMADS) tem o objeti-
vo de assegurar o benefício aos
estudantes de baixa renda que
têm direito.

Quem reside fora da capital
também precisa enviar o com-
provante de comparecimento e
folha resumo do CADÚnico.

Curso de Doulas Voluntárias dirigido
aos hospitais municipais de São Paulo

A Autarquia Hospitalar Mu-
nicipal de São Paulo promove a 1ª
turma para o curso de Doulas Vo-
luntárias, em atenção às diretrizes
da Política Nacional de Humaniza-
ção do SUS, parceria em conformi-
dade com o Programa de Doulas
Voluntárias, da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) de São Paulo.

O curso é voltado para mu-
lheres, acima de 18 anos, que
atuam como voluntárias por, no
mínimo, 90 dias e que estejam

cadastradas no Sistema de Vo-
luntariado (SISVOL). Para se
cadastrar no SISVOL, procure a
coordenadoria de voluntariado
da sua unidade de interesse.

As aulas começam a partir do
dia 4 de setembro, com carga
horária total de 54 horas, sendo
disponível para a primeira turma
o total de 20 vagas. Estima-se a
realização inicial de 11 turmas,
com o objetivo de suprir as 217
vagas de voluntárias, disponíveis

nos 11 Centros de Parto Huma-
nizados dos hospitais municipais.

Essa iniciativa irá garantir a
todas unidades que dispõem de
Centros de Parto o incentivo ao
parto natural e humanizado, as-
segurando a presença do acom-
panhante e a continuidade do
cuidado da parturiente no decur-
so de toda a vivência do pré-par-
to, parto e do pós-parto imedia-
to, com a perspectiva de assegu-
rar o conforto físico, emocio-

nal, afetivo e psicológico, pro-
movendo uma experiência de
parto única e positiva no nasci-
mento e no vínculo familiar.

As inscrições poderão ser
feitas de 25 de julho a 25 de
agosto 2018. Inscrições, rela-
ção de vagas disponíveis e a pro-
gramação estão disponíveis no
site www.prefeitura.sp.gov.br/
ahm. Mais informações por
meio dos telefones 3394-6585
ou 3394-6580.

Exposição “O Mundo das Maravilhas de
Monteiro Lobato” é atração nas férias em SP

A Secretaria Municipal de
Cultura inaugura em 1º de julho
a exposição “O Mundo das Ma-
ravilhas de Monteiro Lobato”,
concebida para homenagear o
criador do Sítio do Picapau
Amarelo e um dos principais
autores da literatura brasileira.
Como a data também é o início
das férias escolares, esta expo-
sição é uma opção de cultura e
lazer para crianças e jovens nes-
te período. A entrada é gratuita.

Criada pelo secretário muni-
cipal de Cultura, André Sturm,
esta é uma exposição para toda
a família. As crianças vão se di-
vertir adentrando este universo
colorido e os adultos voltarão a
ser crianças.

“Monteiro Lobato introduziu
crianças e adultos à leitura e as
adaptações da sua obra para a te-
levisão fizeram com que os per-
sonagens ficassem ainda mais
conhecidos do grande público,
de geração a geração. Nossa ex-
pectativa é que pessoas de todas
as idades possam adentrar nesse
universo mágico relembrando
este autor que foi tão importan-
te para a Literatura Brasileira”,
ressalta Sturm.

O público será recepciona-

do por um corredor colorido
com os tons do arco-íris na en-
trada da biblioteca, como um
portal que dará acesso às duas
salas no andar térreo. Neste pri-
meiro ambiente, o público en-
contrará um livro pop-up em
grande escala com personagens
do Sítio do Picapau Amarelo
como Narizinho, Emília, Pedri-
nho e Dona Benta, oferecendo
uma experiência imersiva.

Confira a divisão dos am-
bientes

• Túnel do Pirlimpimpim – A
marquise que liga a entrada da
praça à biblioteca é transforma-
da em um túnel colorido, cujo
teto vai diminuindo de altura para
dar a sensação de que o público
está ficando pequeno, voltando
a ser criança.

• Sítio do Picapau Amarelo –
Um gigante livro pop-up aberto,
no qual o público pode entrar no
sítio de Lobato e interagir com
seus personagens. Confecciona-
dos em madeira bidimensional,
saltando das páginas do livro,
personagens como Narizinho,
Emília e Pedrinho têm o tama-
nho de uma pessoa real, assim
como o cenário.

• Livros expositivos – No
foyer da biblioteca, cinco livros
gigantes, abertos na vertical, ser-
vem como espaço expositivo
sobre a vida e a obra do autor.

No próximo dia 4 de julho,
completam 70 anos da morte de
Monteiro Lobato e o objetivo da
exposição é reviver seus grandes
momentos literários por meio de
suas obras, expostas em grande
formato, além de homenagear seu
legado e sua contribuição para a
literatura e cultura nacional.

Sobre Monteiro Lobato
Nascido em Taubaté, interi-

or de São Paulo, Monteiro Lo-
bato é criador de personagens
como Narizinho, Pedrinho, a
boneca de pano Emília e o sabu-
go de milho Visconde de Sabu-
gosa, entre outras figuras fasci-
nantes da literatura infantil bra-
sileira. Desde a publicação de seu
primeiro livro infantil, A Meni-
na do Narizinho Arrebita-
do (1920), o escritor se inspirou
em histórias folclóricas brasilei-
ras, mitologia grega e contos de
fadas, entre outras referências.

Em 1916, começou a carrei-
ra como jornalista e, no ano se-
guinte, publicou seu polêmico

artigo “Paranoia ou Mistifica-
ção?”, no qual criticava a influ-
ência das vanguardas europeias
no trabalho da pintora Anita Mal-
fatti, em nome do ideal da cons-
trução de uma estética nacional,
sem estrangeirismos. Em 1918,
fundou a primeira editora brasi-
leira de livros, antes impressos
em Portugal. Ao longo de sua
carreira, Lobato publicou e tra-
duziu obras clássicas da litera-
tura infantojuvenil mundial, mas
foi com o seu trabalho de escri-
tor que ele se destacou, produ-
zindo 26 títulos infantis.

Serviço
Exposição “O Mundo das

Maravilhas de Monteiro Loba-
to”.

Biblioteca Monteiro Lobato.
Rua General Jardim, 485 – Vila
Buarque. Abertura: dia 1º de ju-
lho, das 10h às 19h. Visitação:
de 2 de julho a 1º de dezembro
de 2018, de segunda a sexta, das
8h às 18h. Sábados das 10h às
17h e domingos das 10h às 14h.
Entrada Gratuita. Livre. 

Como chegar: Estações de
metrô mais próximas: República
(Linha Vermelha) e Higienópolis-
Mackenzie (Linha Amarela).

‘Peter Pan O Musical’: Fussesp leva
crianças ao espetáculo na capital

Em iniciativa inédita, o Fun-
do Social de Solidariedade do
Estado de São Paulo (Fussesp)
levará, na próxima quinta-feira
(28), mil crianças para a exibi-
ção de “Peter Pan O Musical”,
espetáculo em cartaz no Teatro
Alfa, na capital paulista.

A visita dos pequenos ocor-
re por meio de parceria com a
Secretaria da Cultura do Esta-
do de São Paulo. Os jovens são
das três unidades da Casa da So-
lidariedade do Fundo Social, de
três unidades do Instituto Cri-
ança Cidadã (ICC) e de sete es-
colas públicas.

A novidade conta com o
apoio da secretaria, através da
Lei de Incentivo do Programa
de Ação Cultural (ProAC

ICMS), modalidade que funci-
ona com patrocínios incentiva-
dos e renúncia fiscal. “É uma
alegria poder proporcionar esse
tipo de experiência para crian-
ças que talvez nunca tenham
tido a oportunidade de assistir
a um musical desse porte”, res-
salta a professora Lúcia Fran-
ça, presidente do Fussesp.

A Casa da Solidariedade é
um projeto do Fundo Social
que atende crianças e adoles-
centes, de 6 a 14 anos e 11
meses, em situação de risco
social, por meio de um proje-
to de Ação Integrada, com ati-
vidades culturais, educativas e
esportivas que resgatam a au-
toestima, identificam e desen-
volvem habilidades.

Para participar das ações das
Casas, os jovens devem estar
matriculados e frequentar a
rede pública de ensino. Aproxi-
madamente 1,2 mil alunos (nos
regimes regular e intercalado)
são atendidos nas três unidades
localizadas na capital paulista.

Montagem
Vale destacar que “Peter

Pan”, um dos principais clássi-
cos da Broadway, ganhou uma
montagem brasileira com Ma-
teus Ribeiro no papel título e
Daniel Boaventura como Ca-
pitão Gancho. A direção do
musical, que estreou no Tea-
tro Alfa em 8 de março, é de
José Possi Neto.

Para interpretar o persona-

gem, o ator Mateus Ribeiro foi
selecionado por meio de audi-
ções que contaram com mais 4
mil candidatos. Também divi-
dem o palco, no musical, Bian-
ca Tadini (Wendy), Maria Net-
to (Sra. Darling), Pedro Navar-
ro (Smee), Carol Botelho (Ti-
ger Lilly), Gabriel Cordeiro/
Murilo Martins (John Darling),
Henry Gaspar/Luís Prudêncio
(Michael Darling) e grande
elenco.

Pela primeira vez encenada
no Brasil, a montagem original
da Broadway é um sonho anti-
go da produtora Renata Borges,
que trouxe outros clássicos ao
território brasileiro, como
“Cinderella”, “Sim, eu aceito” e
“Como eliminar seu chefe”.
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Portugal e Brasil
assinam acordo de

cooperação bilateral
Brasil e Portugal assinaram  na quarta-feira (27), em Lisboa,

um acordo para incrementar a cooperação em inovação entre os
dois países. Com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento eco-
nômico e social de ambos os países, o ministro da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Marcos Jorge, e o mi-
nistro da Economia de Portugal, Manuel Caldeira Cabral, assina-
ram o documento.

O ministro brasileiro, Marcos Jorge, conversou com a Agên-
cia Brasil e disse que a relação de intercâmbio entre Portugal e
Brasil já propiciou trocas de conhecimento, principalmente por
meio das experiências portuguesas com startups e a chamada in-
dústria 4.0 e que o acordo assinado hoje vai contribuir com o
aprofundamento dessas trocas.

O acordo, que também foi firmado por representantes da Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e da Secre-
taria da Indústria de Portugal, tem como finalidade elevar e di-
versificar o perfil dos investimentos nos dois países; proporcio-
nar a criação de empregos; fortalecer a colaboração em iniciati-
vas no setor da indústria 4.0; apoiar os contatos de negócios e a
troca de informações entre funcionários e especialistas.

Agenda da indústria 4.0
A implementação de uma agenda da indústria 4.0, termo usa-

do para designar a utilização da tecnologia digital no incremento
à eficiência da cadeia produtiva e no estabelecimento de novos
negócios, também está prevista no acordo. A ideia é ampliar a
competitividade dos países e contribuir para a internacionaliza-
ção de empresas e startups, proporcionando oportunidades e be-
nefícios mútuos.

“Vamos, por exemplo, lançar um edital binacional do Progra-
ma Conexão Startup Indústria, atendendo tanto empresas brasi-
leiras quanto portuguesas. O objetivo é adensarmos a nossa inte-
ração para inovação, em um momento em que nós vivemos um
aumento de trocas comerciais entre o Brasil e Portugal”.

Marcos Jorge disse que os dois países têm trabalhado na agen-
da bilateral para aumentar e facilitar o comércio exterior. “Te-
mos aumentado as trocas, nos primeiros cinco meses deste ano,
por exemplo, em mais de 50% do que foi nos primeiros cinco
meses do ano passado”.

Mercosul
Apesar de o acordo entre Mercosul e União Europeia não ter

sido ainda finalizado, Marcos Jorge disse que tanto Brasil quan-
to Portugal reafirmaram o desejo de concretizar a parceria.

“Obviamente, muita coisa depende do bloco europeu. Portugal
reforçou a sua posição de manifestar-se dentro do bloco europeu,
muito favoravelmente à conclusão do acordo entre o Mercosul e a
União Europeia - posição que nós também convergimos e que es-
tamos mostrando toda disposição, não apenas do Brasil mas tam-
bém do Mercosul, para ter acordo entre os blocos”.

Agenda
Nesta quinta-feira (28), o ministro comparecerá à premiação

da Personalidade do Ano da Câmara de Comércio e Indústria
Luso-Brasileira, na capital portuguesa. A entidade, que celebra
70 anos, dedica-se ao apoio ao desenvolvimento econômico e
comercial entre Brasil e Portugal. No evento, serão homenagea-
dos cidadãos e empresários que se destacaram no ano passado
por sua contribuição para a valorização das relações socioeco-
nômicas entre os dois países.

Marcos Jorge participará, ainda, do painel sobre a 4ª Revolu-
ção Industrial, dentro da programação do Rock in Rio Innovation
Week, voltado a discutir temas de interesse para empreendedo-
res. (Agencia Brasil)

 Republicanos e democratas
se unem contra política
migratória de Trump

Com 301 a favor da rejeição e 121 contra, a Câmara dos Re-
presentantes dos Estados Unidos derrubou  na quarta-feira (27) a
proposta de lei migratória do governo do presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump. A votação uniu republicanos, do partido
de Trump, e democratas, que fazem oposição ao governo.

A votação ocorreu em meio à polêmica de medidas de Trump
que separam pais e filhos de imigrantes ilegais, levando crianças
a abrigos sem contato com as famílias.

O último balanço mostrou que havia 51 crianças e adolescen-
tes brasileiros em abrigos norte-americanos. O assunto foi tema
ontem de conversas do presidente  Michel Temer com o vice-
presidente norte-americano Mike Pence.  

O projeto previa a legalização da situação de  1,8 milhão de
jovens imigrantes ilegais, conhecidos como “sonhadores”, que
chegaram ainda crianças nos Estados Unidos, mas também in-
cluía a controvertida construção do muro na fronteira norte-ame-
ricana com o território mexicano ao liberar US$ 25 bilhões. A
votação ocorreu enquanto manifestantes se aglomeravam do lado
de fora do Congresso gritando palavras de ordem e críticas ao
governo Trump.

Pela manhã, Trump apelou aos parlamentares do Partido Re-
publicano em favor da aprovação do texto. Porém, há fortes re-
sistências entre os republicanos às ações migratórias de Trump.

Manobras
Apesar da derrota do governo, o presidente da Câmara dos

Representantes, Paul Ryan, do Partido Republicano (o mesmo
de Trump), conseguiu impedir que democratas e centristas for-
çassem uma votação no plenário sobre este assunto por meio de
uma manobra legislativa. Ele evitou a possibilidade de ser colo-
cada em votação uma proposta mais moderada de migração.

O projeto de hoje também incluía uma proposta conservadora
para pôr fim à separação familiar na fronteira, um dos temas mais
controversos depois que o presidente impôs uma política de “to-
lerância zero” na fronteira, que provocou a separação de mais de
2.500 crianças dos seus pai, ao chegar em território americano.

A proposta teria anulado o que se conhece como o Acordo
Flores, que estabelece padrões mínimos de reclusão e um limite
de 20 dias para a detenção de menores. (Agencia Brasil)

O número de empresas ati-
vas no país em 31 de dezembro
de 2016 chegou a 5,05 milhões,
1,3% a menos do que no mes-
mo período do ano anterior
(5,11 milhões). Já o total de pes-
soal ocupado nessas empresas
caiu 4% nesse mesmo tipo de
comparação, ao passar de 53,54
milhões em 2015 para 51,41
milhões em 2016.

O pessoal assalariado caiu
4,4%, de 46,56 milhões para
44,52 milhões. O percentual de
proprietários e sócios de empre-
sas recuou 1,3%, de 6,98 mi-
lhões para 6,89 milhões.

O total de salários e remu-
nerações em 2016 ficou em R$
1,61 trilhão, 3% abaixo do R$
1,66 trilhão do ano anterior. O
único indicador que apresentou
crescimento foi o item média
mensal  de salários e outras re-
munerações, que cresceu 0,7%
em termos reais, de R$
2.643,56 para R$ 2.661,18 (ou
três salários mínimos).

Empresas
O setor de  comércio, repa-

ração de veículos automotores
e motocicletas representava
38,4% de todas as empresas ati-
vas no país em 2016, bem à fren-
te do segundo colocado, as ati-

vidades administrativas e servi-
ços complementares (9,2% do
total).

Pessoal ocupado
O setor de comércio e repa-

ração de veículos também lide-
rava o percentual de pessoal ocu-
pado assalariado (19,8%). Em
relação a 2015, o segmento teve
queda de 3% no total de pessoal
ocupado assalariado.

Outros setores importantes,
como administração pública,
defesa e seguridade social (que
representava 16,9% do total as-
salariado) e as indústrias de
transformação (16,3%) tiveram
queda no pessoal ocupado assa-
lariado. As indústrias de trans-
formação tiveram queda de 5,1%
nos empregados e a administra-
ção pública, de 3,1%.

A maior queda no total de
pessoal ocupado assalariado, no
entanto, foi percebida no seg-
mento da construção (que repre-
senta 4,5% do total) – recuo de
20,5%, ou seja, de 512 mil tra-
balhadores de 2015 para 2016.

Warlen Rodrigues, de 31
anos, foi um dos trabalhadores
da construção que perderam o
emprego no setor, em 2016.
“Desde 2010 que eu trabalhava
nessa área. Devido à crise, a

construção civil caiu. Fui demi-
tido em 2016. A última obra em
que trabalhei foi na Linha 4 do
Metrô do Rio. De 2014 para cá,
foi caindo mesmo o trabalho, até
que em 2016 parou mesmo. Aí
não tinha mais pra onde correr,
foi a hora que todo mundo foi
mandado embora, eu tenho ami-
gos que estão desempregados
até hoje. Aí eu fiquei uns seis
meses desempregado e depois
consegui arrumar um trabalho de
motorista”, conta.

A maior parte do pessoal
ocupado assalariado em 2016
trabalhava em empresas com
mais de 250 empregados: 23,52
milhões ou 52,8% do total. Os
homens representavam em
2016, 55,6% do total do pesso-
al assalariado. Os trabalhadores
sem nível superior eram 78,3%
do total dos trabalhadores assa-
lariados.

Salários
Em relação ao salário médio

real mensal, o setor de eletrici-
dade e gás era o que pagava me-
lhor em 2016: R$ 7.263,19. Já
os menores salários eram en-
contrados no segmento de alo-
jamento e alimentação: R$
1.363,30.

Em relação ao tamanho das

empresas, quanto maiores, me-
lhores eram as médias salariais.
Naquelas com mais de 250 tra-
balhadores, o salário era de R$
3.420,71 em 2016, enquanto
naquelas com menos de 10, a
remuneração era de apenas R$
1.463,81 no mesmo ano.

As mulheres continuaram
recebendo salários, em média,
menores do que os dos homens.
Enquanto a média entre os tra-
balhadores do sexo masculino
chegava a R$ 2.895,56 em
2016, entre as mulheres, a mé-
dia era de R$ 2.368,98 no mes-
mo ano.

A discrepância entre traba-
lhadores com nível superior e
aqueles sem faculdade é grande.
Enquanto aqueles com educação
superior receberam em média
R$ 5.507,82 em 2016, os traba-
lhadores sem graduação ganha-
ram R$ 1.866,89.

Diferenças regionais
Entre as unidades da Federa-

ção, também é possível encon-
trar diferenças nos salários e
outras remunerações. Enquanto no
Distrito Federal, a média salarial
era de 5,3 salários mínimos em
2016, na Paraíba e em Alagoas, a
média era de apenas 2,2 salários
mínimos. (Agencia Brasil)

Mesmo com atuação do BC,
dólar fecha em alta de 2,04%

Mesmo com a forte atuação
do Banco Central (BC), o dólar
fechou  na quarta-feira (27) em
alta de 2,04%, cotado a R$
3,8755 na venda. O BC entrou
em ação no mercado cambial

logo pela manhã, anunciando lei-
lões de linha (venda com com-
promisso de recompra) de US$
2,425 bilhões, além dos contra-
tos de swaps cambial (venda fu-
tura da moeda norte-americana).

A cotação da moeda chegou à
máxima do dia a R$ 3,8768.

O índice da B3, bolsa de va-
lores de São Paulo, Ibovespa,
acompanhou o cenário negativo,
fechando em baixa de 1,11%,

com 70.609 pontos.
A notícia positiva do dia fi-

cou com a valorização das
ações preferenciais da Petro-
bras, que subiram 2,49%.
(Agencia Brasil)

Confiança do comércio recua
 3 pontos e cai para 89,6 em junho

O Índice de Confiança do
Comércio, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
caiu 3 pontos de maio para ju-
nho e atingiu 89,6 pontos, em
uma escala de 0 a 200 pontos.
Com o resultado, o indicador
retornou para o nível registra-
do em setembro de 2017.

A queda da confiança atin-

giu empresários de oito dos 13
segmentos do comércio pes-
quisados. O Índice de Situação
Atual, que mede a opinião dos
empresários em relação ao
momento presente, caiu 2,2
pontos e atingiu 87,2 pontos
– menor nível desde dezembro
de 2017 (85,6 pontos).

O Índice de Expectativas,

que mede a confiança em re-
lação aos próximos meses,
caiu ainda mais: 3,8 pontos.
Com isso, esse subíndice che-
gou a 92,4 pontos, o menor
valor desde agosto de 2017
(89,6 pontos).

De acordo com o pesqui-
sador da FGV Rodolpho To-
bler, a queda da confiança

mostra que a recuperação que
o setor vinha apresentando até
o início de 2018, começou a
perder fôlego no segundo tri-
mestre. “[Isso ocorre] devido
ao ritmo lento da economia, o
tímido avanço do mercado de
trabalho e a greve dos cami-
nhoneiros de maio”, disse.
(Agencia Brasil)

Juros do cheque especial e do
cartão de crédito caem em maio

A taxa de juros do cheque
especial caiu em maio, de acor-
do com dados do Banco Central
(BC) divulgados  na quarta-feira
(27). A taxa chegou a 311,9% ao
ano, com redução de 9,1 pontos
percentuais em relação a abril.
A taxa do rotativo do cartão de
crédito também caiu, ao chegar
a 243% ao ano em maio, com
recuo de 5,1 pontos percentuais
em relação a abril. Essa é a taxa
para quem paga pelo menos o
valor mínimo da fatura do car-
tão em dia.

Em abril, os bancos anunci-
aram mudanças no cheque espe-
cial, mas as novas regras só va-
lem a partir de julho. Segundo a
Federação Brasileira de Bancos
(Febraban), os clientes que uti-
lizarem mais de 15% do limite
do cheque durante 30 dias con-
secutivos vão receber a oferta de
parcelamento, com taxa de juros
menor do que a do cheque espe-
cial, a ser definida pela institui-
ção financeira.

No caso do cartão, a taxa
cobrada dos consumidores que
não pagaram ou atrasaram o pa-
gamento mínimo da fatura (ro-
tativo não regular) caiu 39,1 pon-
tos percentuais, chegando a

346,1% ao ano. Com isso, a taxa
média da modalidade de crédito
ficou em 303,6% ao ano, com
redução de 25 pontos percentu-
ais em relação a abril.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. O crédito rota-
tivo  dura 30 dias. Após esse pra-
zo, as instituições financeiras
parcelam a dívida.

Em abril passado, o Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN) definiu que clientes
inadimplentes no rotativo do
cartão de crédito passarão a
pagar a mesma taxa de juros
dos consumidores regulares.
Mas essa regra só vale a partir
de junho deste ano.

Modalidades caras
Apesar da redução das taxas

do rotativo do cartão e do che-
que especial, essas modalidades
de crédito são as mais caras en-
tre as disponíveis nos bancos. A
taxa do crédito pessoal, por
exemplo, é mais baixa: chegou
a 114,7% ao ano, em maio, com
redução de 10,2 pontos percen-
tuais. A taxa do crédito consig-
nado (com desconto em folha de

pagamento) caiu para 25,4% ao
ano, com recuo de 0,3 ponto
percentual, em relação a abril.

A taxa média de juros para as
famílias caiu 2,8 pontos percen-
tuais para 53,8% ao ano, em
maio. A taxa média das empre-
sas recuou 0,2 ponto percentu-
al: agora é de 20,6% ao ano.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, as taxas do cré-
dito vêm caindo de forma gra-
dual e a redução dos juros do
rotativo do cartão e do cheque
especial pode já ser efeito das
mudanças na regulamentação das
modalidades. “Essa é uma pos-
sibilidade”, disse.

Inadimplência
A inadimplência do crédito,

considerados atrasos acima de
90 dias, para pessoas físicas,
caiu 0,1 ponto percentual para
5%, em maio. No caso das pes-
soas jurídicas, também houve
queda de 0,1 ponto percentual
para 4,1%. Esses dados são do
crédito livre em que os bancos
têm autonomia para aplicar di-
nheiro captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras

definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores
habitacional, rural e de infra-
estrutura) os juros para as pes-
soas  físicas caiu 0,1 ponto per-
centual para 8% ao ano. A taxa
cobrada das empresas teve re-
tração de 0,4 ponto percentual
para 9,2% ao ano. A inadim-
plência das pessoas físicas
caiu 0,1 ponto percentual para
2% e das empresas chegou a
1,8%, com aumento de 0,1 pon-
to percentual.

O saldo de todas as opera-
ções de crédito concedido pe-
los bancos ficou em R$ 3,107
trilhões, com crescimento de
0,5%, no mês e no ano. Em 12
meses, a expansão chegou a
1,3%. Esse estoque do crédi-
to correspondeu a 46,6% de
tudo o que o país produz –
Produto Interno Bruto (PIB).
Esse percentual se mantém
por três meses seguidos.
(Agencia Brasil)

Petrobras anuncia
aumento de 1,3%

no preço da
gasolina nas
refinarias

A Petrobras anunciou  na
quarta-feira (27) um aumento
de 1,3% no preço da gasolina
em suas refinarias. A partir de
amanhã (28), o preço do litro
do combustível aumentará R$
0,02, passando de R$ 1,8783
para R$ 1,9027.

Apesar do reajuste, a gaso-
lina acumula queda de R$ 0,06,
ou seja, de 3,27% em junho.
(Agencia Brasil)

Temer ratifica Tratado sobre o Comércio de Armas
O presidente Michel Temer

ratificou  na quarta-feira (27) o
Tratado sobre o Comércio de
Armas e avaliou que esse é um
passo importante para o maior
controle da circulação de armas
de fogo no mundo. “Com mais
cooperação, estamos fortale-
cendo a segurança pública e pre-
venindo violações dos direitos
humanos”, registrou Temer em
publicação no Twitter.

O tratado foi assinado pelo
Brasil em 2013, no âmbito da

Organização das Nações Unidas
(ONU), e aprovado pelo Con-
gresso Nacional brasileiro antes
de seguir para ratificação do
Executivo.

O documento busca prevenir
e erradicar o comércio ilícito de
armamentos ou o uso deles com
fins não autorizados. Os países
participantes devem reforçar o
controle interno para que não
ocorram desvios de mísseis e
lançadores, navios e tanques de
guerra, aeronaves e veículos de

combate blindados, helicópteros
de ataque, artilharia de grande
calibre e armamentos leves. Es-
tes mecanismos de controle de-
verão incluir também a exporta-
ção destes produtos.

Pelo tratado, as exportações
não devem ocorrer, caso haja
conhecimento de que as armas
serão utilizadas contra civis,
em crimes de guerra, ou se
houver risco de que caiam nas
mãos do crime organizado.
(Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e relator dos
processos da Operação Lava
Jato Edson Fachin disse  na quar-
ta-feira (27) que o dissenso en-
tre os integrantes da Segunda
Turma da Corte é natural. Ao che-
gar na quarta-feira,  para sessão
do Supremo, Fachin também dis-
se que não julga com suas con-
vicções pessoais.

Na sessão de terça-feira, da
Segunda Turma, o ministro foi
voto vencido nos julgamentos

em que foi determinada a soltu-
ra do ex-ministro José Dirceu,
do ex-tesoureiro do PP João
Claudio Genú e na decisão que
arquivou a ação penal aberta pela
Justiça de São Paulo para inves-
tigar o deputado estadual Fer-
nando Capez (PSDB-SP).

O relator da Lava Jato afir-
mou que juízes não tem ideolo-
gia para julgar os processos a
favor ou contra qualquer uma das
partes e que “convicções pesso-
ais ficam para o lado de fora da

porta da sala de julgamento”.
“ É assim que eu tenho me

portado, e é isso que me dá
paz na alma para fazer os jul-
gamentos como entendo que
devam ser , à luz dessa que é
ideologia única que orienta
magistrado, que é ideologia
constitucional, nada menos e
nada mais”, disse.

O julgamento do pedido de
liberdade do ex-ministro José
Dirceu foi marcado por várias
trocas de farpas entre Edson Fa-

chin e Dias Toffoli, relator do
caso. Após o voto do relator a
favor da concessão da liberdade,
Fachin pediu vista do habeas cor-
pus, mas os demais integrantes
da turma decidiram encaminhar
a votação.

O procedimento não é usual
no STF. Em geral, quando inte-
grantes pedem vista de um pro-
cesso, os demais chegam a adi-
antar o voto, mas o resultado fica
suspenso e não é proclamado.
(Agencia Brasil)

O ex-ministro José Dirceu,
que deixou o Complexo Peni-
tenciário da Papuda, no Distri-
to Federal, na madrugada de
quarta-feira (27), deverá se
apresentar à 13ª Vara Federal
de Curitiba em até cinco dias,
contados a partir desta quarta-
feira.

A determinação é da juíza
Leila Cury, do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT), que fixou o
prazo para que Dirceu se apre-
sente a fim de que a Justiça
Federal no Paraná possa “dar
continuidade ao cumprimento
das medidas cautelares” que
Dirceu deverá cumprir – entre
elas, permanecer à disposição
da 13ª Vara.

O ex-ministro compareceu
perante a juíza da Vara de Exe-
cução Penal (VEP) por volta
das 11h – cerca de dez horas
após deixar a Papuda, benefi-
ciado por um habeas corpus
concedido pela Segunda Turma
do Supremo Tribunal Federal

Dirceu tem cinco dias para se
apresentar à Justiça Federal

em Curitiba
(STF).

Com o habeas corpus, a
execução provisória da conde-
nação do ex-ministro foi sus-
pensa até decisão final das cor-
tes superiores (Superior Tribu-
nal de Justiça e STF) sobre os
recursos apresentados pela de-
fesa de Dirceu.

Condenado em segunda
instância a 30 anos e nove me-
ses de prisão, o ex-ministro
estava preso desde o dia 18 de
maio, por força do entendi-
mento do Supremo que autori-
zou a execução provisória de
penas, após o fim dos recursos
em segunda instância.

Ao deixar o Fórum na ma-
nhã de quarta-feira, Dirceu se
limitou a comentar com jor-
nalistas que assistiria ao jogo
entre Brasil X Sérvia e que a
vitória da seleção brasileira
por 1 a 0 “já está bom”. O mi-
nistro não respondeu quando
pretende viajar para Curitiba,
nem a outras perguntas.
(Agencia Brasil)

Moro determina que PF providencie
escolta para depoimento de Lula

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva será interrogado
novamente pelo juiz federal Sér-
gio Moro no dia 11 de setem-
bro. Em ofício expedido na quar-
ta-feira  (27), o magistrado res-
ponsável pela Operação Lava
Jato determinou que a Polícia
Federal (PF) tome as providên-
cias necessárias para escoltar
Lula até a sede da Justiça Fede-
ral no Paraná.

Caso permaneça preso até lá,
será a primeira vez que o ex-pre-
sidente deixará a cela da Supe-
rintendência da PF, em Curitiba,
desde sua prisão, em 7 de abril.
Lula cumpre pena de 12 anos e
um mês pelos crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro no
caso do apartamento triplex em
Guarujá (SP). 

A prisão do petista foi deter-
minada por Moro, que ordenou
a execução provisória da pena
após a decisão do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), que autori-
zou prisões após o fim dos re-
cursos na segunda instância da
Justiça.

Processo do sítio de Ati-
baia

Moro vai interrogar Lula a
respeito das denúncias de um
outro processo, envolvendo a
suspeita de que Lula seria o ver-
dadeiro dono de um sítio em Ati-
baia (SP). O Ministério Público
Federal (MPF) acusa o ex-pre-
sidente de estruturar, orientar e
comandar um esquema ilícito de
pagamento de propina em bene-
fício de partidos, políticos e fun-
cionários públicos. 

De acordo com a força-tare-
fa da Lava Jato, Lula nomeou di-
retores da Petrobras para bene-
ficiar as empreiteiras Odebrecht
e OAS. Em troca, recebeu pro-
pina dessas construtoras, disfar-
çada por meio de obras de me-

lhorias no sítio de Atibia.
Ainda de acordo com a de-

núncia do MPF, a Odebrecht te-
ria pago R$ 128,14 milhões em
propina, oriundos de quatro con-
tratos firmados com a Petrobras.
Já a OAS, segundo o MPF, teria
pago vantagens indevidas de R$
27,08 milhões, resultante do
superfaturamento de três contra-
tos firmados com a estatal.

Operação Zelotes
Lula também deve ser inter-

rogado em um outro processo,
relativo à Operação Zelotes, na
qual o ex-presidente e seu filho
são acusados de tráfico de influ-
ência, lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa, suspeitos
de integrarem um esquema que
vendia a promessa de interferên-
cias no governo federal para be-
neficiar empresas.

Neste segundo processo,
Lula deveria ter sido ouvido no

último dia 21, por videoconfe-
rência, mas o desembargador
Néviton Guedes, do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), suspendeu o interroga-
tório a pedido da defesa do ex-
presidente. Foi a segunda vez
que a oitiva foi desmarcada.

Em fevereiro, o mesmo de-
sembargador já tinha suspendi-
do o depoimento por entender
que Lula só pode ser ouvido após
a oitiva de testemunhas que fo-
ram arroladas pela defesa e es-
tão morando fora do país.

O ex-presidente nega ser
dono do sítio de Atibaia, afir-
mando que o MPF não tem pro-
vas do contrário. Lula também
nega que ele e seu filho, Luís
Cláudio Lula da Silva, tenham
participado de qualquer esque-
ma ilícito ou favorecido em-
presas investigadas no âmbito
da Operação Zelotes. (Agencia
Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin determinou na quarta-feira
(27) que o plenário da Corte
deve decidir sobre o pedido da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) para homologar a res-
cisão do acordo de colaboração
dos executivos do grupo J&F.
Fachin deverá enviar ao plenário
a rescisão, mas só depois do pra-
zo que ele deu para as provas.

Ainda não há data marcada
para o julgamento, mas o colegia-
do deve analisar o caso somente a
partir de agosto, após o período
de recesso de julho na Corte.

No despacho em que enca-
minha o caso ao plenário, Fachin
concedeu prazo de cinco dias
para que as partes no processo
indiquem as provas que preten-
dem produzir.

Em setembro do ano passa-
do, o ex-procurador-geral da Re-

Ministro Edson Fachin envia
pedido de anulação da delação

da J&F ao plenário do STF
pública Rodrigo Janot pediu ao
Supremo a rescisão do acordo de
colaboração de Joesley Batista,
um dos sócios do grupo J&F, e
do executivo do grupo Ricardo
Saud. Desde então, Edson Fa-
chin, relator do caso, analisa a
questão.

Segundo a PGR, os acusados
omitiram da procuradoria a par-
ticipação do ex-procurador Mar-
celo Miller a favor dos interes-
ses do grupo J&F e uma suposta
conta bancária de Saud no Para-
guai. No entanto, para a procu-
radoria, as provas que foram ob-
tidas e que basearam investiga-
ções penais contra vários inves-
tigados deverão ser mantidas.

Após pedido de rescisão,
Fachin decretou a prisão de am-
bos, mas eles conseguiram liber-
dade provisória a partir de uma
decisão da Justiça Federal em
Brasília. (Agencia Brasil)

Moreira Franco diz que investidores
estão confiantes no mercado de energia

 Ao participar de conferên-
cia na Escola Superior de Guer-
ra (ESG), o ministro de Minas e
Energia, Moreira Franco, dis-
se  na quarta-feira (27) que o
sucesso dos leilões demons-
tra a confiança dos investido-
res na retomada do crescimen-
to econômico do país. Ele
anunciou que irá acompanhar
nesta sexta-feira (28), em São
Paulo, a venda de 20 lotes de
linhas de transmissão de ener-
gia elétrica. Esse leilão deve
gerar R$ 6 bilhões em investi-
mentos e cerca  de 13,6 mil
empregos.

“Serão leiloados 20 lotes de
novas concessões, totalizando
2.563 km de linhas de transmis-
são e 12.200 MVA [megavolt-
ampere] de capacidade de trans-
formação em subestações. O
conjunto de projetos proporci-
onará obras em 16 estados, com
investimento de R$ 6 bilhões”,
afirmou o ministro.

Moreira Franco informou
que um segundo leilão deve
ocorrer em dezembro envolven-
do 3.800 quilômetros (km) de
linhas de transmissão e 13.800
MVA de capacidade de transfor-
mação em subestações.

“Os projetos em implanta-
ção, para o período 2018 a 2022,
irão acrescentar um total de 34
mil km a nossa rede de transmis-
são. Isso equivale a uma média
anual de 6,8 mil km. Estamos
falando em R$ 60 bilhões em
investimentos”, disse.

O ministro destacou que os
leilões colaboram também para
a segurança energética do país,
multiplicando possibilidades de
trocas de energia entre as dife-
rentes regiões. Para ele,
investir nas possibilidades de
troca de energia é a alternativa
quando a demanda tende a au-
mentar e em um cenário de es-
cassez de chuva. “Precisamos de
uma rede ampla, ágil e robusta.” 

Gás natural 

Dono do sétimo maior par-
que gerador do mundo, o Brasil
tem 81% de sua capacidade ins-
talada ancorados em fontes re-
nováveis, sendo o campeão do
G20 em geração de energia lim-
pa e renovável. Esses dados fo-
ram citados por Moreira Franco
para contextualizar a defesa de
maior participação na matriz
energética brasileira do gás na-
tural – combustível para usinas
termelétricas menos prejudici-
al para o meio ambiente do que
o diesel e o carvão.

Ele lembrou que as hidrelé-
tricas, que respondem hoje por
63,7% da geração de energia no
país, causam, com a construção
das barragens, grande impacto
ambiental e têm sofrido com a
“incerteza hidrológica”. “Em
2001, o racionamento de energia
deixou claro que o Brasil não
poderia depender apenas da ener-
gia hidrelétrica”, acrescentou.

Hoje, a geração térmica a gás
natural responde por 8,1% da
capacidade instalada, percentu-
al que deverá crescer nos próxi-
mos anos, segundo o ministro.
As termelétricas, boa parte de-
las ainda movida a diesel, foram
acionadas nos últimos anos para
socorrer o sistema e garantir o
fornecimento durante períodos
de estiagem e baixa dos reser-
vatórios de água.

Segundo Moreira Franco, o
governo pretende atrair investi-
mentos estimados em R$ 50 bi-
lhões até 2030 ao revisar o mar-
co legal da exploração e produ-
ção de gás natural. Será redefi-
nida a estrutura da indústria de
gás natural por intermédio da
promoção de maior diversidade
no número de agentes comerci-
alizando gás natural e do incen-
tivo a uma regulação tarifária
eficiente no transporte.

O grande salto nos últimos
12 meses no país ocorreu na
produção de energia solar, com
crescimento de 1.351%. Segun-
do o ministro, foram gerados

12,5% dos novos empreendi-
mentos por meio de fonte foto-
voltaica. A geração eólica tam-
bém cresceu, respondendo 
hoje por 30% dos empreendi-
mentos em construção e 27%
dos empreendimentos a serem
iniciados. O ministro das Minas
e Energia reiterou que a capaci-
dade instalada de energia no país
precisa crescer entre 4 mil e 5
mil megawatts (MW) ao ano para
atender à demanda.

Nos dois leilões de geração
em 2017, foram contratadas 88
novas usinas, com 4,5 mil MW
de capacidade instalada. Morei-
ra informou que no leilão A-6,
previsto para 31 de agosto, se-
rão colocadas à venda novas
concessões no montante de 59
mil MW. A maior parte estará
dedicada a empreendimentos
de geração eólica (27 mil
MW), térmicas a gás natural
(28 mil MW) e térmicas a bio-
massa (mil MW).

Futuro do petróleo
Para o ministro, nas próxi-

mas décadas, a economia do car-
bono dará lugar a um novo para-
digma, que deverá atingir mer-
cados, preços e empresas de
energia fóssil. Ele afirma que o
novo mercado deverá envolver o
uso de carvão descontinuado da
geração de energia e do aqueci-
mento residencial como forma
de controlar as emissões de ga-
ses de efeito estufa, enquanto os
derivados de petróleo enfrenta-
rão a crescente competição de
tecnologias mais limpas, como
os biocombustíveis e os carros
elétricos.

Neste quadro, Moreira Fran-
co defendeu que o pré-sal seja
explorado agora – pois pode não
ser comercialmente viável a lon-
go  prazo. Para ele, a utilização
do petróleo deverá se concentrar
futuramente na área petroquími-
ca, na produção de plásticos, ma-
teriais sintéticos, fertilizantes
agrícolas, medicamentos e com-

bustíveis de aviação. 
O ministro negou que a pa-

ralisação dos caminhoneiros e
seus efeitos sobre os preços dos
combustíveis tenham prejudica-
do a Petrobras. “Não chegou a
afetar a saúde da Petrobras. Os
balanços seguem melhorando, o
endividamento diminuiu e a re-
cente alta internacional de pre-
ços joga a favor da empresa”,
disse. “O momento requer aten-
ção, mas segue positivo.”

Moreira Franco vê com oti-
mismo a tramitação do Projeto
de Lei 8.939/2017, que permite
à Petrobras repassar até 70%
dos direitos na cessão onerosa
para exploração de petróleo do
pré-sal. “Uma vez aprovada, a
mudança deverá render à Petro-
bras em torno de US$ 28 bi-
lhões. Isso aumentará a capaci-
dade financeira da empresa e o
valor de suas ações.”

Ele lembrou que houve duas
rodadas de licitações de blocos
no regime de partilha e duas ro-
dadas de licitações de blocos
exploratórios, gerando R$ 18
bilhões em bônus de assinatura
e R$ 2,72 bilhões em investi-
mentos relativos ao programa
exploratório mínimo. “Ainda
este ano, serão realizadas
a quarta e quinta rodadas de par-
tilha de produção, com a oferta
de oito blocos. A expectativa de
arrecadação situa-se na casa dos
R$ 10 bilhões em bônus de as-
sinatura”, ressaltou.

Durante a palestra, o minis-
tro fez ainda um balanço das
ações do governo para superar a
crise e retomar o crescimento
econômico nos últimos dois
anos. Ele destacou que a reces-
são de 2014 a 2016 “afetou pro-
fundamente” o setor elétrico e
afirmou que a área se recupera
após ter sofrido com “a redução
artificial das tarifas”, medida
que, ainda segundo Moreira,
afastou investidores e compro-
meteu a saúde financeira das
empresas. (Agencia Brasil)

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tribunal
Federal (STF), concedeu  na
quarta-feira (27) uma liminar
(decisão provisória) impedindo
que o governo venda, sem auto-
rização do Legislativo, o contro-
le acionário de empresas públi-
cas de economia mista, como é
o caso de Petrobras, Eletrobras
e Banco do Brasil, por exemplo.

A decisão também inclui
empresas subsidiárias e contro-
ladas das estatais e abrange ain-
da as esferas estadual e munici-
pal da administração pública.
Com isso, na prática, ficam sus-
pensas as privatizações de esta-
tais de capital aberto no país.

Empresas públicas de eco-
nomia mista têm capital aberto,
podendo vender ações na bolsa
de valores. A administração pú-
blica, no entanto, fica com mais
de 50% de participação, manten-
do assim o controle acionário e
a gestão da empresa.

Lewandowski proferiu a de-
cisão ao julgar uma ação direta
de inconstitucionalidade (ADI)
aberta em novembro de 2011
pela Federação Nacional das
Associações do Pessoal da Cai-
xa Econômica Federal (Fenaee)
e pela Confederação Nacional
dos Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf/Cut), questi-
onando dispositivos da Lei das
Estatais (13.303/2016).

Lewandowski proíbe
venda do controle

acionário de
empresas públicas

Para o ministro, “a venda de
ações de empresas públicas, so-
ciedades de economia mista ou
de suas subsidiárias ou contro-
ladas exige prévia autorização
legislativa, sempre que se cuide
de alienar o controle acionário”.
Na decisão, Lewandowski disse
ter interpretado, conforme a
Constituição, o Artigo 29 da Lei
das Estatais, que prevê dispensa
de licitação para a venda de
ações de empresas públicas.

Ele determinou que a dispen-
sa de licitação só deve ocorrer
no caso de venda de ações que
não implique na perda de contro-
le acionário.

Lewandowski mencionou
“uma crescente vaga de desesta-
tizações que vem tomando cor-
pos em todos os níveis da Fede-
ração” para justificar a urgência
da medida. Para o ministro, se
privatizações forem efetivadas
“sem a estrita observância do que
dispõe a Constituição”, isso re-
sultará em “prejuízos irrepará-
veis ao país”.

Outras duas ADI´s, abertas
pelo PCdoB e pelo estado de
Minas Gerais, também questio-
nam dispositivas da lei e estão
sendo julgadas em conjunto por
Lewandowski. A decisão desta
quarta-feira (27) é válida até que
o mérito das ações seja julgado
em plenário pelo STF. (Agencia
Brasil)
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estreia na Fase Final contra a Holanda
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Agenda da Copa
Quarta-feira 27/06/2018 11:00
COREIA 2 X 0  ALEMANHA

Quarta-feira 27/06/2018 11:00
MEXICO  0 X 3  SUECIA

Quarta-feira 27/06/2018 15:00
SERVIA  0 X 2  BRASIL

Quarta-feira 27/06/2018 15:00
SUIÇA  2 X 2  COSTA RICA

Quinta-feira 28/06/2018 11:00
JAPÃO  X  POLONIA
Quinta-feira 28/06/2018 11:00
SENEGAL  X  COLOMBIA

Quinta-feira 28/06/2018 15:00
INGLATERRA  X  BELGICA
Quinta-feira  28/06/2018 15:00
PANAMA  X  TUNISIA

Oitavas de final
Sábado 30/06/2018 11:00
FRANÇA  X  ARGENTINA

Sábado 30/06/2018 15:00
URUGUAI  X   PORTUGAL

Domingo 01/07/2018 11:00
ESPANHA  X  RUSSIA

Domingo 01/07/2018 15:00
CROÁCIA  X  DINAMARCA

Segunda-feira 02/07/2018 11:00
BRASIL  X  MEXICO

Segunda-feira 02/07/2018 15:00
SUECIA  X  SUIÇA

Brasileiras duelarão com as holandesas às 8h15 desta quinta-feira, em Nanjing, na China. SporTV 3 transmitirá ao vivo

Bia, Roberta, Gabiru, Gabi e Amanda em Nanjing

A seleção brasileira femini-
na de vôlei começará, nesta
quinta-feira (28), a caminhada
na Fase Final da Liga das Na-
ções 2018. O time do treinador
José Roberto Guimarães joga-
rá com a Holanda às 8h15 (Ho-
rário de Brasília), no Nanjing
Olympic Sports Centre, em
Nanjing, na China. O SporTV 3
transmitirá ao vivo.

Na Fase Final, as cinco sele-
ções melhores classificadas na
etapa classificatória (Estados
Unidos, Sérvia, Brasil, Holanda
e Turquia) e a China (país sede)
foram divididas em dois grupos
de três. O grupo A é formado por
Brasil, Holanda e China enquan-
to a chave B tem Estados Unidos,
Sérvia e Turquia. As equipes se
enfrentarão dentro dos seus gru-
pos e as duas mais bem classifi-
cadas avançarão às semifinais.

Na terceira semana da com-
petição, em Apeldoorn, o Brasil
levou a melhor sobre as holan-
desas por 3 sets a 1. O treinador
José Roberto Guimarães co-
mentou sobre a expectativa para
o duelo contra o time europeu. 

“Vamos enfrentar seleções

que estão entre as melhores do
mundo. A Holanda tem evoluído
bastante. O técnico (Jamie Mor-
rison) é americano e joga como
os Estados Unidos, imprimindo
bastante velocidade nas extremi-
dades e com as jogadoras de
meio. Ele tem investido no po-
tencial defensivo do time. Será
um grande desafio. Já vencemos
a Holanda na fase de classifica-

ção, mas está tudo zerado”, dis-
se José Roberto Guimarães, que
ainda fez questão de elogiar a
equipe brasileira. 

“Tenho que parabenizar as jo-
gadoras pela dedicação delas du-
rante essas sete semanas. Tive-
mos altos e baixos durante a com-
petição, mas aprendemos bastan-
te. Estamos treinando muito bem
e sinto o time feliz por termos

chegado aqui com a possibilida-
de de enfrentar as melhores se-
leções do mundo, mas queremos
mais na competição”, completou
o treinador do Brasil. 

 A central Adenízia falou so-
bre as qualidades da equipe eu-
ropeia e pediu concentração para
o time verde e amarelo.

 “A Holanda está jogando um
voleibol redondo. As duas levan-
tadoras imprimem bastante velo-
cidade no jogo. Vamos precisar
entrar em quadra concentradas e
sacar muito bem. Assim, elas te-
rão que jogar com bolas altas e
isso vai ajudar nosso bloqueio.
Teremos que ter paciência, mas
estou confiante em uma boa
apresentação nossa”, apostou
Adenízia.

Outros jogos
Na rodada de abertura da

competição, nesta quarta-feira,
os Estados Unidos venceram, de
virada, a Turquia por 3 sets a 2
(17/25, 21/25, 25/21, 25/15 e
15/11), pelo grupo B. Já pela cha-
ve A, a China levou a melhor so-
bre a Holanda por 3 sets a 1 (20/
25, 25/21, 25/22 e 25/18).
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Juliana Campos bate recorde
brasileiro sub-23 do salto com vara

Atleta conquistou a medalha de ouro, com 4,56 m, melhorando em 16 cm o recorde pessoal, na Espanha
Atletas brasileiros que parti-

cipam do Camping Internacional
de Treinamento e de Competição
na Europa, promovido pela Con-
federação Brasileira de Atletis-
mo (CBAt) pelo Programa Cai-
xa de Campings 2018, com apoio
do Comitê Olímpico do Brasil
(COB), conseguiram bons resul-
tados na terça-feira (26), no V
Troféu de Castellón – Memorial
José Antonio Cansino, em Cas-
tellón, na Espanha.

A paulista Juliana de Menis
Campos (Orcampi Unimed),
vice-campeã dos Jogos Sul-
Americanos de Cochabamba,
venceu a prova do salto com vara,
com 4,56 m, quebrando nova-
mente o recorde brasileiro sub-
23, que era dela mesma, com
4,40 m, desde o dia 7 de abril,
em São Bernardo (SP).

Ela ainda tentou ultrapassar

duas vezes o sarrafo a 4,61 m,
sem sucesso. As espanholas Car-
la Franch Almela e Meritxell
Benito Villarraso ficaram com as
medalhas de prata, com 4,11 m,
e com a de bronze, com a mes-
ma marca, respectivamente.

Treinada por Elson Miranda,
ele tem como objetivo saltar
mais alto a cada competição e
defender o Brasil no Campeo-
nato Mundial de Doha e no
Pan-Americano de Lima, no
ano que vem.

No salto em altura, dobra-
dinha brasileira. Fernando Fer-
reira (Orcampi Unimed) e Tal-
les Silva (Pinheiros) ficaram
com os dois primeiros lugares,
com 2,18 m.

Nos 200 m, na final B, De-
rick Souza (Pinheiros) venceu
a prova com 20.89 (-0.3), esta-
belecendo novo recorde da

Eliane Martins

competição.
O Brasil venceu ainda o salto

em distância feminino, com Eli-
ane Martins (Pinheiros), com
6,44 m (0.8), e garantiu a prata

no salto triplo masculino com
Mateus Daniel de Sá (Pinheiros),
com 16,18 m (1.0). O vencedor
foi o português Carlos Veiga,
com 16,32 m (0.7).
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Sofia Mulanovich vence o
QS 1000 de Ballito na África

A peruana conquistou o título feminino e mais três brasileiros avançaram para a terceira fase do QS 10000 Ballito Pro nas
apenas quatro baterias masculinas disputadas na quarta-feira
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Michael Rodrigues (CE)

O QS 10000 Ballito Pro fe-
chou a segunda fase na quarta-
feira com mais três brasileiros
avançando para a terceira rodada
da primeira etapa com pontuação
máxima do WSL Qualifying Se-
ries em 2018. Com a classifica-
ção do baiano Bino Lopes, o pau-
lista Hizunomê Bettero e o pa-
ranaense Peterson Crisanto, o
Brasil segue com quinze concor-
rentes ao título na África do Sul.
Também na quarta-feira foi fina-
lizada a etapa feminina do QS
1000 com vitória da peruana So-
fia Mulanovich sobre a australi-
ana Philippa Anderson.

A campeã mundial de 2004
foi a única participante da Amé-
rica do Sul no Ballito Pro e ven-
ceu todas as cinco baterias que
disputou em Willard Beach. Nas
fases decisivas da quarta-feira,
ela derrotou a japonesa Shino
Matsuda, a havaiana Zoe McDou-

gall e a surfista de Barbados,
Chelsea Tuach, na disputa pelas
duas últimas vagas para as semi-
finais. Depois, despachou a pró-
pria Shino Matsuda somando uma
nota 7,50 no placar de 14,00 a
7,40 pontos na segunda classifi-
catória para a grande final.

Na decisão do título, a expe-
riente Sofia Mulanovich também
surfou as melhores ondas que
entraram na bateria para derrotar
a australiana Philippa Anderson
por 11,25 a 9,10 pontos. A peru-
ana computou as notas 6,00 e
5,25 que recebeu nas duas pri-
meiras ondas que completou em
Willard Beach. A australiana só
conseguiu 4,85 em sua melhor
apresentação na final e Sofia
Mulanovich voltou a comemorar
uma vitória no Circuito Mundial
no QS 1000 Ballito Pro.

Quinze Brasileiros – Antes
das meninas competirem, foram

disputadas as quatro baterias res-
tantes da segunda fase do QS
10000 masculino, todas com
participação de surfistas da Amé-
rica do Sul. Na primeira do dia,
o uruguaio Marco Giorgi foi bar-
rado pelo japonês Kanoa Igarashi
e pelo português Vasco Ribeiro,
que tirou a maior nota do dia –
8,33 – logo na primeira onda que
surfou na sua estreia na etapa sul-
africana em Willard Beach.

Na disputa seguinte, o baia-
no Bino Lopes despachou o ja-
ponês Joh Azuchi e o francês
Marc Lacomare para passar em
segundo lugar na bateria vencida
pelo australiano Connor O´Leary.
As duas últimas tiveram partici-
pação dupla do Brasil, mas com
apenas um se classificando. O
potiguar Jadson André defen-
dia a quinta posição no ranking
e foi eliminado pelo francês
Jorgann Couzinet na vitória do
paulista Hizunomê Bettero. O
paranaense Peterson Crisanto
venceu a última, mas o ameri-
cano Michael Dunphy impediu
a dobradinha brasileira despa-
chando o cearense top do CT,
Michael Rodrigues.

Terceira Fase – Com a com-
binação dos resultados, os três
classificados na quarta-feira,
Bino Lopes, Hizunomê Bette-
ro e Peterson Crisanto, vão
competir juntos na última ba-
teria da terceira fase com o ja-
ponês Kanoa Igarashi. São
quinze brasileiros entre os 48
surfistas que seguem na briga

pelo título do primeiro QS
10000 do ano na África do Sul.
Os primeiros a disputar vagas
para a rodada classificatória para
as oitavas de final são os paulis-
tas Flavio Nakagima na segunda
bateria e Wiggolly Dantas na ter-
ceira.

Depois, tem o paulista Mar-
cos Correa na quinta e na sexta
mais uma participação tripla de
surfistas da América do Sul, com
o vice-líder do ranking e recor-
dista de pontos do Ballito Pro,
Deivid Silva, o top do CT Jessé
Mendes e o argentino Santiago
Muniz, enfrentando o australia-
no Cooper Chapman. Na sétima
bateria, o catarinense Yago Dora
está sozinho com três competi-
dores de outros países, antes de
três seguidas com dois brasilei-
ros em cada.

Na oitava, o pernambucano
Luel Felipe e o paulista Samuel
Pupo disputam duas vagas para a
quarta fase com o americano
Evan Geiselman e o japonês Hi-
roto Ohhara. Na nona, entram o
capixaba Krystian Kymerson e o
catarinense Mateus Herdy com
o francês Jeremy Flores e o sul-
africano Matthew McGillivray. E
na décima, o confronto será en-
tre o pernambucano Ian Gouveia,
o paulista Thiago Camarão, o
americano Nat Young e o havaia-
no Barron Mamiya.

O QS 10000 Ballito Pro está
sendo transmitido ao vivo da
África do Sul pelo
www.worldsurfleague.com


